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Grupo: Jardim 03 a 06 anos.                                                               
              Data:17/09/2005
Evangelizadores: Denise, Alc ione, Edson, Adriana.

 

 

 

Unidade Temátic a: Relações Familiares.

Sub-Unidade: Perdão.

Objetivos: Salientar os benefíc ios do perdão, para quem é perdoado e princ ipalmente para quem

perdoa de c oraç ão. Mostrar às c rianç as que o ato de não perdoarmos é prejudic ial à nós.

 

 

 

Desenvolvimento:

Tempo: Atividade:

19:30

 

 

 

 

19:40

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dirigir- nos à salinha do jardim

Diálogo inic ial: c omo foi a semana, alguém quer c ontar alguma novidade?

Cantar as músic as que eles gostam para harmonizar e preparar para a prec e inic ial.

Prece inic ial feita pelo ajudante do dia (Aninha)

 

Contar uma estorinha que reflita sobre o perdão: TEMPO DE PIPAS... TEMPO DE PERDÃO

 

   Era agosto. Mês de muito vento, mês de soltar papagaio ou c omo muitos c hamam pipa...

No bairro das Acác ias, que fic ava no alto do morro, nas tardes, o c éu fic ava todo c olorido,

c om pipas e papagaios de formas variadas, c om desenhos os mais diversos.

  Voltando da aula, Bruno e Caio c ombinaram que, assim que terminassem os deveres, iriam

empinar suas pipas. Assim combinaram, assim fizeram.

   Quando as pipas estavam bem no alto, Bruno, usando uma linha c ortante, pegou a pipa

de Caio. Solta, a pipa fic ou vagando pelo c éu, sendo c arregada para longe. E deve ter

caído em algum lugar.  

       Caio fic ou c om muita raiva. Reagiu c om tanta agressividade, gritando, esbravejando,

que Bruno se assustou, pois não imaginava que Caio brigaria c om ele daquela maneira.

Arrependido, não teve tempo de se desculpar, já que o amigo fora embora sem olhar para

trás.  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

19:50

 

       À noitinha, após o jantar, rec olheu- se a família de Caio para o   Evangelho no Lar, que

faziam todas as quartas- feiras. A liç ão da noite, c omentada pela Esther, irmã de Caio,

estava no c apítulo V do Evangelho esc rito por Mateus, versíc ulos 22 a 25. Jesus falava as

pessoas que se quisessem adorar a Deus, deveriam antes fazer as pazes c om os

adversários. T odos c omentaram a passagem, e até o irmãozinho Haroldo, de apenas 5

anos, se lembrou de outra passagem em que    Jesus rec omendara que devemos perdoar

setenta vezes sete.  

       Nesse momento Caio se lembrou de Bruno, e das palavras tão duras que lhe havia

dirigido. Num momento falara c oisas que não sentia, já que Bruno sempre fora seu melhor

amigo, fiel e dedic ado.  

      Caio meditou bastante nos ensinamentos daquela noite, e teve sua atenç ão c hamada,

princ ipalmente, por algo que papai falara:  

       _ Em momentos de raiva, de descontrole, jamais devemos falar ou tomar atitudes,

porque geralmente ac abamos por magoar pessoas.

      E resolveu que no dia seguinte tomaria uma atitude. Qual seria?

      Vc s sabem? Nããoo?! Vamos ver qual foi? :- )

          Ao encontrar Bruno pela manhã, na ida para a esc ola, Caio pediu desculpas ao Bruno

pelas palavras ásperas que lhe dirigira, por c ausa de uma simples pipa. Bruno se desculpou

também, dizendo que sua brinc adeira havia sido de muito mau gosto.

           Aliviados, os amigos se abraçaram e c ombinaram que à tarde novamente  soltariam

pipas, para c omemorarem as pazes feitas. Ac ontec eu, então, uma c oisa engraç ada...

       Quando as pipas estavam lá no alto, elas se c ruzaram c omo se estivessem se

abraç ando, e enquanto na pipa de Bruno se lia a palavra PERDÃO,  na de Caio se lia a

palavra PERDOADO.  

    Os garotos se olharam , sorridentes, dizendo ao mesmo tempo:

    _ É isso aí: AMIZADE!

 

 

Inic iar a atividade de fixação.

1. o evangelizador fala para os evangelizandos fec harem os olhinhos c om as mãos, e
perguntar se eles acham que é bom fic ar sem enxergar. O mesmo para a boquinha,
ouvidos, imaginar que nossas mãozinhas são fec hadas, c omo é ruim fazer c arinho nos
amigos! Quando estamos nestas situaç ões, é ruim para tudo: enxergar, esc rever, ouvir,
fazer c arinho, e é a mesma c oisa quando não perdoamos as outras pessoas. Parec e que
existe uma c oisa atrapalhando. Assim é quando a gente fic a mal c om as pessoas, quando a
gente não perdoa. Parec e que fic amos presos, sem ar, sem enxergar, sem ouvir, parec e
que existe uma c oisa atrapalhando... quando a gente desculpa os outros tudo fic a melhor.

 

2. Dar desenhos para as c rianç as pintarem, Ver o anexo.

 

 

Esc olha de nosso novo ajudante por sorteio

 

Convidaremos as c rianças a silenc iarem-se e inic iaremos a oração final (c om a partic ipação
de nosso ajudante) e distribuiç ão da Água Fluidif ic ada e enc erramento das atividades.

 



 

 

 

 

 

 

 

 

20:00

 

 

20:15

 

20:20

 

 

 

Recursos e Material Nec essário: desenhos para as c rianç as pintarem, giz de c era.

Bibliografia: http://www.c vdee.org.br/ev_historiatexto.asp?id=319, adaptaç ão da página
http://www.c vdee.org.br/ev_planotexto.asp?id=220,.

 

 

 

Breve Avaliação:

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexos:

 

 

 

 

http://www.cvdee.org.br/ev_historiatexto.asp?id=319
http://www.cvdee.org.br/ev_planotexto.asp?id=220


 

 

 

 

 

 

(enviado por Adriana -  partic ipante sala evangelize CVDEE)


